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OBSERVANDOAS fachadas dos hotéis da orla marítima de
Fortaleza percebe-se grande quantidade de toalhas, maiôs e
sungas pendurados na janela, um visual simplesmente
horroroso. Ora, e ainda há os que falam mal dos moradores
dos conjuntos habitacionais da periferia, que muitas vezes
agem dessa forma por não terem outra opção. Já os
administradores de hotéis podem regrar os hóspedes.

PARAINAUGURARo
vídeo-cassete de duas
cabeças que havia comprado
em viagem recente à Zona
Franca de Manaus, seu

Miquelino convidou os
amigos e vizinhos.

Éonovo!
EMPRESÁRIOSDEônibus
intermunicipais protestam
contra o novo sistema de
transporte que reduzirá a
tarifa em 14%”. - Esses
insaciáveis ganharam muito
dinheiro toda a vida...

Garrafais

EMCERTOaspecto, o Brasil ainda não saiu da idade média.
Aqui, é feio fiscalizar o dinheiro público. Os estudantes da USP
fazem greve porque não querem que as verbas da instituição
sejas fiscalizadas; projeto que era contra os políticos
“ficha-suja” foi abortado... (José Everardo Souza - Montese)

Leitorado

RIVELINOESCÓSSIO,do Icaraí: “Ainda com relação ao
apagão do último sábado no Castelão, o secretário de Esportes
disse que já sabia do problema, porém acreditou que o
gerador resolveria. Autoridade não acredita, previne. Um
gerador reserva deveria ter sido providenciado”.

Bocanomundo

...SESABEque eles têm a
prerrogativa de solicitar na
recepção roupas de banho
secas, e ninguém se negará a
fornecer nem se cobrará mais
por isso. Tudo isso resulta,
além do baixo padrão
educacional, de um profundo
desrespeito pela cidade
visitada, pouco importando
se estão aumentando a
poluição visual. Daí para
estacionar em cima da
calçada, não falta nada.

Prorrogação

ÉBOMDUVIDARda
qualidade da educação
doméstica desses hóspedes
que estendem roupas nas
janelas, mais ainda porque...
(Segue)

Segundotempo

Luxuososcortiços

“Pobreza não é
desculpa para nada.
Pobreza é
oportunidade”

CARLINHOSBROWN
CANTOR

Besteiramuita. 1 -Manda quempode, obedece quem tem
juizo”.2 - Importante não é ser o chefe, é ser amigo do chefe”.

3 - Calma, cautela, paciência e jeito”.4 - Carro passando e o
outro grita: “Éi, o pneu tá rodando”!

Padre Fred Solon se foi, mas nãomorreu. Quemdeixa uma
obra,mais ainda obra social, nãomorre nunca. Afável, amoroso,
dedicado ao semelhante, incansável na luta por ummundo
melhor emais justo.

FÁBIOFREIRE
EnviadoaBrasília*

IB “AVEMARIAOUMÃEdosSertanejos”,curtadePernambuco,queconcorrenaMostra
Competitiva:festivalcomperfilpolíticoeestéticomantidoporPauloEmílioSalles

Umdosmais
importantes e
tradicionais festivais
de cinemadoPaís, o
Festival deBrasília
mantémseu caráter
político e social

O
Festival de Brasília
de Cinema Brasilei-
ro dura 8 dias, mas
suarelevânciasees-
tende por todo o

ano, na medida em que ele conti-
nuapromovendoaçõesdeforma-
ção de público e que incentivam a
produção local durante todo o
ano. Ele é, inclusive, um dos pou-
cosfestivaisquetemumlocalpró-
prio de exibição, o Cine Brasília.

Quando o Festival surgiu, em
1965, ele era o único no Brasil.
Hoje, disputa a atenção com
mais de 100 outros eventos espa-
lhados por todo o País. Ainda
assim, graças à longevidade e ao
caráter político do evento, o Fes-
tival se mantém entre os princi-
pais espaços dedicados a sétima
arte e encerra o ciclo anual de
eventos do cinema nacional.

“Nós temos essa tradição e
esse poder”, declara Fernando
Adolfo, coordenador geral do
Festival. Graças à importância
do evento, o Festival de Brasília
do Cinema Brasileiro funciona,
inclusive, como plataforma pa-
ra o lançamento de editais de
outros festivais, como o de Paulí-
nia, por exemplo.

Uma das características para
o sucesso do evento é a tradição
e o respeito ao perfil do Festival,
idealizado pelo crítico de cine-
ma Paulo Emílio Salles Gomes.
“O Festival de Brasília não mu-
dou, ele permanece com o mes-
mo perfil contestatório desde o
seu início”, afirma Fernando.
“Mantemos o perfil político e
estético estabelecido por Paulo
Emílio, sempre nos preocupan-
do com uma demanda político-
social”, argumenta.

Equipamentocompatível
Essa preocupação pode ser per-
cebida na temática dos filmes
selecionados, todos de alguma

forma abordando assuntos liga-
dos à questões sociais: esse ano
os temas variam entre a música
dos novos baianos, a morte sob
tortura, tradições seculares etc.
A não separação entre os gêne-
ros ficção e documentário tam-
bém é outra característica do
Festival. “Não separamos anima-
ção, ficção ou documentário. To-
dos competem da mesma forma
na Mostra Competitiva”, expli-
ca o coordenador.

“Com o advento do digital, o
número de documentários tem
crescido muito. Esse gênero
sempre foi muito discriminado.
Aqui, nós estamos buscando
qualidade, por isso não diferen-
ciamos um gênero de outro”. Se
a discriminação entre gêneros
não existe, a entre formatos de-
termina a separação entre fil-
mes realizados em película e em
digital em mostras diferentes.

Há dois anos, O Festival de
Brasília extinguiu a Mostra em
Película de 16mm, que tinha co-
mo principal característica o ex-
perimentalismo, e criou a Mos-
tra Digital. “Recebemos muitas
inscrições de filmes digitais”,
conta Fernando Adolfo. “A facili-
dade gerada pelas novas tecno-
logias proporcionou uma quan-

tidade maior de produções, mas
existe muita porcaria sendo fei-
ta”, acredita. “Por enquanto, o
Festival não aceita filmes longas
feitos em digital. O Cine Brasília
não tem um equipamento com-
patível para a exibição desse ti-
po de produção. Não vamos co-
locar longas digitais só por colo-
car, isso macularia a qualidade
técnica do evento”, declara.

Qualidadedaseleção
Depois do alvoroço causado pe-
la estreia de “Lula, o Filho do
Brasil’, na abertura do Festival,
a primeira noite competitiva, na
última quarta (18), transcorreu
tranquilamente, ainda que com
o Cine Brasília lotado. Na pro-
gramação, dois curtas-metra-
gens e um documentário em lon-
ga. A julgar pela primeira noite,
a qualidade realmente foi leva-
da em conta pelo comissão de
seleção do evento.

“Homem-Bomba”, do Rio de
Janeiro, é um curta lúdico que
mostra a amizade entre dois me-
ninos no Morro do Vidigal. O
engraçadíssimo e criativo “Ami-
gos Bizarros de Ricardinho’ con-
quistou os aplausos calorosos
do público com um roteiro inteli-
gente e uma montagem dinâmi-

ca de uma equipe de produção
do Rio Grande do Sul.

Depois dos cariocas e gaú-
chos, os baianos, mais precisa-
mente os Novos Baianos, toma-
ram a telona do Cine Brasília
com o documentário musical
“Filhos de João, Admirável Mun-
do Novo Baiano”, de Henrique
Dantas. Na atual vertente de do-
cumentários musicais que domi-
nam o circuito, o filme conta um
pouco da trajetória do irreveren-
te grupo que da Bahia conquis-
tou o respeito de João Gilberto,
no Rio de Janeiro.

Ainda que apoiado na tradi-
cional narrativa documental,
mesclando depoimentos com
imagens de arquivo, a relevân-
cia cultural e a riqueza dos perso-
nagens apresentados arrancou
aplausos da plateia. Hoje, sexta,
a Mostra Competitiva prosse-
gue com mais dois curtas (“Dias
de Greve”, do Distrito Federal, e
“Ave Maria ou Mãe dos Sertane-
jos”, de Pernambuco) e mais um
documentário em longa, “Que-
bradeiras” (SP), que mostra a
rica cultura das quebradeiras de
coco de babaçu, na região do
Bico do Papagaio, divisa do Ma-
ranhão, Tocantins e Pará. o

* *O repórter viajou a convite do evento.

Ritual político
em Brasília

360991519

Cartaz afixado no portão da casa da psicóloga Brigite Capote,
no Alto do Bode: “Cachorro amigo, peço o favor de orientar o
seu dono a ensiná-lo a fazer essa sujeira em outro lugar que não
seja aqui em frente”.

360774594

SOBREMESA

FESTIVALDE CINEMA


